
■

III ANNO DOMINGO 25 DE OUTLBRO DE 1887 iv 116

m IIW VER
REDACTOR PRINCIPAL—GASPAR LEITE

Representante da empreza e responsável — MANOEL JOAQUIM ANTUNES

VILLA VERDE-1887

0 arrependimento
i

PÉROLAS E DIAMANTES

FOLHETIM

AMOR DE MÃE
(Versão do Hespanhol)

(Continua).

■«

OS BEIJOS 
(de Octave Uzanne)

va sempre em torno da Concordia. 
que de longes terras se aprestava 
com febril aclividade para voltar á 
palria, carregada de ricos presentes 
para a mãe e para a amada do ven
turoso capitão.

Até alli a sorte havia-se mostrado 
propicia a Raphael; porem, desde o 
momento em que o joven marinheiro 
se dispuzera a realisar o seu for
moso sonho do regresso, aquelle 
mar sempre benigno aos seus anhe- 
los, mostrou-se de repente disposto 
a fezer vêr ao ousado amante que

desprendidas do céo, vieram aug- 
mentar o caudal das aguas; o raio 
scinlillou no espaço qual serpente 
de fogo; as ondas, como nunca, er
gueram-se altivas, ameaçadoras, e 
a frágil embarcação joguete dos 
embravecidos elementos, I 
cuslosamente para abrir caminho

Transcorreram as primeiras ho
ras da noite em meio de fatigantes

J

Anoitecia. A dubia claridade do 
crepúsculo cedia o seu império ás 
sombras da noite; o ar, saturado 
dos eflluvios da gentil primavera 
povoava das illusões a imaginação 
com o influxo dos seus aromas pe
netrantes. Tudo respirava felicidade 
e socego na natureza-mãe, ao pas
so que um grupo de quatro pes
soas mantinha um breve dialogo 
na solitaria praia. Cumpunha-se o 
grupo de: Raphael, joven capitão 
da escuna Concordia, que se ba
lanceava galhardamente a distancia; 
Martha, mãe do mesmo; Esperança, 
sua noiva; e o contra-mestre do 
navio, lio da joven, e que amava 
tanto Raphael como Ibra seu pae. 
O sino da freguezia lançou com- 
passadamente ao vento oito bada
ladas.

—Minha querida Esperança—dis
se o marinheiro despedindo-se da 
sua amada-a tua imagem acom
panhar me-ha sempre durante a do
lorosa ausência, e o meu coração 
só gozará com a ideia do regresso. 
Não te esqueças de mim...

—Nunca, Raphael; foste o meu 
primeiro amor e has de ser o ul
timo!

Os dramas intimos, aquelles que 
em todos os tempos deixam o co
ração contristado e enchem de 
sobmras o futuro, tanto podem suc- 
ceder nas grandes cidades como 
nas mais humildes aldeias; onde 
houver um agrupamento de in
divíduos mais ou menos numeroso, 
ahi se desenvolvem com extraor
dinária força e valentia. A singela 
historia que vamos referir aos nos
sos ainaveis leitores, similhanto a 
muitas outras, espelho (iel da vida 
real, teve logar na povoação de 
B...habitada quasi inleiramente 
por famílias do rudes pescadores e 
situada nas pittorescas costas do 
nosso formoso Mediterrâneo, lendo 
por horisonle a immensidade do 
mar, por teclo a azul abobada dos 
céos, e por mageslosa harmonia o 
cadencioso murmúrio das ondas do 
oceano.

de nuvens sinistras: grossas goltas, cessar, parecia recrudescer; mil 
vezes a embarcação se viu cober
ta de montanhas d agua, outras tan
tas ameaçou sumir-se no abysmo 
em sua constante iucla com os ele- 

i mentos, quando de súbito se ouviu 
■ ranger o madeiramento da embar- 

luctava 1 cação d’um modo sinistro.
'uninlin 1 (Cnnfuninl
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—Adeus, minha mãe—accres- 
centou o feliz amante abraçando 
Martha.

—Volta breve, meu filho...dis
se esta com a voz demudada; e di
rigindo-se ao contra-mestre ajun
tou:—A ti o recommendo, depois 
da Virgem.

Os marinheiros saltaram para o 
bote, empunharam os remos eafas 
taram-se da praia. Ao cabo dal- 
guns minutos e graças aos raios da 
lua. as duas mulheres viram-n’os 
atracar a escuna, desgregar lhe as 
velas c emprehender rapida mar
cha.

Esperança, com a alma repleta 
de illusões, acariciando a ideia do 
regresso do seu amante, adormeceu 
com um sorriso nos lábios; a pobre 
mãe, essa passou a noite a rezar, 
pedindo á Virgem que velasse por 
aquelle pedaço das suas entranhas, 
sua unica consolação n’esle mundo 
desde que perdôra o esposo idola
trado.

Os mezes, como elos da immen- 
sa cadeia do tempo, succediam-se 
uns aos outros com a costumada 
regularidade, c a imaginação in- 

' quieta das duas mulheres revolulea-

No homem predomina o 
mal, mas é necessário que o 
homem se torne bom. N'es- 
tes dois termos reside í». eter
na questão do aperfeiçoamen
to humano. Para ser bom, 
tem no fundo da alma uma 
voz que lhe falia ao coração, 
e na sociedade encontra os 
possíveis elementos de do
minar o mal.

O que são os beijos mater
nos o conselho paterno, os 
princípios moraes, a idéa re
ligiosa, o exemplo domesti
co, o trabalho, a pena, o 
dever, a béneficencia, o 
arrependimento, senão um 
complexo de correclivos, a 
que chamarei a instrucção 
no sentido mais amplo, des
tinada a combater o mal e a 
fazer sair do contacte de to
das estas forças a eleclrici- 
dade do progresso humano? 
0 homem representa a luta 
comsigo proprio, mas por isso 
mesmo nunca serão exces
sivos todos quantos elemen
tos mencionei, para melho
ria sua c proveito do equilí
brio social.

Nasceu, cresceu, e o que 
vê em redor de si? O mun
do a sorrir-se para elle. A 
mulher, anjo caído do céu, 
a chama-lo com a seducção,

0 chefe dos apostolos ne
gou o mestre e repetiu a ne
gação mais duas vezes. 0 
evangelho quiz reconhecer a 
humanidade como ella é, e 
p >r este facto mostrou-se co- 
digo verdadeiramenle civiliía- 
dor.Não partiu do homem 
ideal, partiu do homem na
tural. Erra o homem? ar
rependa-se de errar, e con
verta o erro no bem. Per- 
doae e tornae a perdoar, foi 
a grande doutrina deixada pe
lo mestre ao christianismo, 
doutrina acompanhada de um 
sorriso para a samaritana, 
de indulgência para a Mag- 
dalena, de suavidade para a 
adultera; e quando assim lhe. 
despontava o sorriso, não 
era para glorificar o delict >, 
mas por ver transparente do 
dclicto uma luz de redemp- 
ção, e no fundo da alma que 
tropeçava, a alma que se 
erguia. Todo o coração, que 
delinquiu, tem nas próprias 
lagrimas a agua redemptora 
do seu baptismo.

Talvez muita gente cuide que 
este interessantíssimo assumpto, 
só poetas o teem tratado.

Completo engano ! Profundos 
sábios, austeros philosophos e 
até notáveis naturalistas já, em
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gue a felicidade humana.
Durante uma noite de funesta | 

recordação, em que a casta Diana, da amante, 
medrosa e debil, não emprestara os , 
seus lenties resplendores ás ondas 
sussurrantes, toldou-se o firmamento trabalhos. A tempestade, longe de

fi não a vendo elle ainda se
não por este prisma. A glo
ria a abrir-lhe as portas. A 
felicidade a pegar-lhe pela 
mão e a dizer-lhe «vem, 
vem». Adiante d’elle o fu
turo, coroado de rosas, sem 
limitação de tempo nem de 
venturas. Um genio a ven
dar-lhe os olhos, e a voz do 
infinito a bradar-lhe «vamos, 
caminha».

E o homem caminha, sem 
saber d’onde vem, como nas
ceu, quem é, quando se fi
nará, julgando que sabe tudo 
e não sabendo nada, sem 
descobrir o termo do seu des
tino, sem encontrar jamais 
a felicidade senão no rápido 
momento que é necessário 
para se convencer do que a 
não possue.

E'-lhe a vida um inces
sante combate. Acompanha-o 
a tentação sob mil fôrmas 
risonhas, como a sombra do 
proprio corpo. Acorda-o e 
adormece-o, afaga-o e mo
lesta-o. Se as primeiras il
lusões se desfolham rega
das pelas primeiras, lagri
mas, venham outras illusões 
substituir as primeiras; que 
a imaginação é larga, e a 
alma uma local insaciável. 
Venham, após a innocencia 
da primeira infancia, rapida 
como um sonho, os amores 
doidealamor; osamores vir
gens; os amores das lagrimas 
e das saudades. Venha ainda 
depois o amor de família. Ve
nha aphantasia da arte, ou o 
pesado mundo da sciencia.

tempos aue vão longe, lhe ha 
viam dedicado altenção especial.

Entre muitas obras escriptas 
a tal respeito, é sem duvida a 
mais completa a de Kempiús; in
titulada; De osculis.

Conta-nos elle que os latinos 
serviam-se de palavras dilTeren- 
tes para melhor accenluar a va
riedade dos beijos. Assim, ao 
beijo dado a um amigo chama
vam oscuum; ao que era olTere- 
cido por ceremonia ou recebido 
por delicadeza, basium; e final
mente, suavium a um terno bei
jo de amor.

Os philosophos e naturalistas 
romanos sustentavam que os o- 
Ihos, o pescoço, os braços e em 
geral todas as partes do corpo 
hpmano eram consagradas a de
terminadas divindades, ás quaes 
se rendia homenagem osculando 
a parte ipie ellas haviam tomado 
sob a sua protecção.

No intuito igualmente de tri
butar respeitos á memória, á in- 
tclligencia e á fidelidade, que 
eram sempre simbolisadas, no 
culto divino, assim entendiam 
elles que deviam beijar-se as 
orelhas, atesta ea mão direita.

O beijo nos lábios fazia da 
mesma forma parte do culto.

Consideravam a divindade que 
presidia ao amor como o purís
simo ideal da castidade, e as al
vas pombas atrelladas ao seu 
carro eram para elles a mais 
sincera expressão da pureza mo
ral.

Julgariam desagradar a Venus 
se prodigalliassem fora de pro- 
posito os amorosos beijos que 
só entre esposos deviam ser tro
cados, c não deixavam nunca de 
punir severamente os que ousa- 
sem ser violadores d’esta lei.

Sentiam aquelles profundos

Venham a vida dos comba
tes e as coroas da victoria. 
Venha o certame da política, 
a ambição das riquezas, o 
oiro, até ao crime. Venham 
as mulheres ser os degraus 
do prazer; as honras, a al
catifa do poderio; e quando 
a vida já não tiver mais som 
nenhum que tocar, venha a 
melancolia encostar-se á co- 
lumna do passado, enrugando 
a fronte com um taciturno 
remorso on entreabrindo os 
lábios com um celeste sorriso.

O genio do ma), oflfcre- 
cendo-lhe o encanto, a di
zer-lhe «cae». O genio do 
bem a murmurar-lhe «levan
ta-te»; e o homem, navio 
de velas soltas lançado so
bre a tempestade, sonhando 
no porto, sem o ver, ou ven
do-o, mas sem a elle se que
rer abrigar.

O homem lutará, portan
to. E’ a luta contra todos os 
elementos dò mundo que o 
ennobrecerá. Sem ella não 
existiria o mérito, e é pelo 
mérito que o homem será 
grande. Se vence pelo pro
prio esforço, é grande. Se 
succumbe, ainda o pôde vir 
a ser. Tem a expiação para o 
passado, tem para o futuro 
a esperança.

Do mal poderá sair o 
bem. O homem errou, delin
quiu diante da sociedade ? 
E como não errar? Pois hade 
rodeal-o o precipício, e com 
os olhos vendados pelas pai
xões, fazer o milagre de não 
cair n’elle?

por entre o ensurdecedor torvelinho 
da furiosa tempestade.

Presidindo a este formoso e im
ponente espectaculo. podia ver-se, 
a incerta luz dos relâmpagos, em 
pé. sobre a coberta da Concordia, 
o amante de Esperança, dando or
dens aos fatigados marinheiros. A 
ideia do perigo não intimidava Ra- 
phael; e emquanto o frágil navio; 
completamente desarvorado, per
corria o pélago iracundo como um 
corcel ferido, o seu joven capitão, 
emhebido na ideia da próxima fe- 

, , , | licidade, contemplava com os olhos
so cotn grandes esforços se conse- da alma 0 ahrigado ?or[o e doce 

refugio que lhe offereciain. ao lon
ge, os carinhosos braços da mãe e
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A Estação

Fallecimento

Quem dá aos pobres...Regresso

lí > ub

Amor de Salvação

A familia real em Gui
marães

João Pinheiro
Antonio José Pereira
Manoel Joaquim Machado Bran

dão
Narciso Rainos de Barcos Parcira
Lourenço Ventura da Luz Pi

nheiro
Luiz Augusto Simões d Almeida 
Victorino Augusto Pereira Passos 
José Pinto de Lima 
João Emilio de Faria 
João Baptisla Lopes 
José de Sousa Pereira
Luiz dè Barros Rodrigues Aguiar
José Cordeiro da Cunha Guima

rães
Silvestre José dAzevedo e Cunha.

Regressou a esta villa, reassu
mindo as fuucções de sop cargo, o 
digníssimo delegado do Procurador 
Regio d'esta comarca.

Supplemento : Moldes—Mo. 
tivo ornamental, etc. etc.

Livraria Chardron Lugan A Ge- 
nelioux, successores Porto.

O «Regenerador» intri- 
guista

Maria das Dores, de Sou- 
telio, a braços com uma do
ença pertinaz e dolorosa, é 
aconselhada pela medicina a 
uzar de banhos do mar.

Na parochial egreja de Villa Ver
de realisou-se domingo uma festi
vidade em honra do coração de Ma
ria. Foi orador o rev.° Jannario 
Luiz d’Azevedo digno ahbade da 
Loureira, que prégou um magnifico 
sermão. > ,

Vous m’envoyez sur le papier 
Un baiser qui bien peu me touche; 
Baiser qui vient par le courrier 
Pourrait-il chatouiller ma bouchc? 
Votrc chimérique faveur 
Me laisse froíd comine du marbre, 
Car ce fruit n’a pointe de saveur 
Quand il n’este point cueilli sur Parbre

Com 72 annos de çdade falleóé11 
no dia 17, na sua casa do Penedo, 
freguezia de Lanhas, o snr. dr. 
Antonio Feio Soares d'Azevedo, ca
valheiro respeitabilíssimo que em 
tempos exercera o car.o de presi
dente da camara municipal de Vil
la Verde, e de delegado de procu
rador Regio nas comarcas de Bra
ga e Villa Nova de Famalicão. No 
desempenho do primeiro d aquelles 
cargos houve-se d'um modo alla- 
mente honroso, merecendo os ap- 
plausos do todos os filhos d‘este 
concelho.

Actuahnente estava aposentado 
como magistrado.

O enterro, que s» realisou do dia 
19 na egreja parochial de Lanhas, 
foi muitíssimo concorrido, lembran
do-nos ter visto, entre outros 
cavalheiros os exm.oa snrs. drs Se- 
pulveda, dr. Meireles de Andrade 
dr. Ribeiro, Lourenço Soarés Ro
drigues, vice-presidenle da cama
ra, Aluisio Pinheiro, Abilio de 
Souza, Manoel João d’Oliveira, ve
readores, Victorio Feio, secretario

Assignalura, por anno...4§000 reis 
« 6 mezes....2^100 »

Numero avulso................... 200 »

omissão a um mal entendido des
peito do snr. visconde da Torre, por 
não ter «ido por sua vez convidado 
para o' j 
no Bom Jesus.

Yè-se que o acontecimento seria 
grave.se a tolice não fosse dupla
mente imbecil! No lunch de Vianna 
só houve convites especiaes para 
pessoas d aquella cidade, ficando um 
crescido numero de< togares á dispo
sição de todos os funccionarios e ca
valheiros que acompanharam SS. 
MM. no comboyo real.

ITestes nenhum, a principiar nos 
ministros, tevé convite especial, em
bora a lodos se fizesse constar e 
fosse geralmenle sabido que as pes
soas que acompanharam El-rei, no 
comboyo real, tinham logar no lunch. 
Ora sendo o sr. visconde de Pin
della uma dessas pessoas, claro 
está que foi ipso-facto convidado, 
pela mesma forma como foi o snr. 
governador civil do Porto e como 
forani todas as auctoridades, pares 
e deputados que ali estiveram.

Também o Regenerador errou a 
pontaria quando attribue ao sr. vis
conde da Torre qualquer ressenti
mento por não ter assistido ao jan
tar no Paço no dia 16.

Nunca passou pela mente do sr. 
visconde que podesse haver pato
tas que não descobrindo coisa me
lhor nos alevantados méritos do sr. 
Augusto Pimentel, o queiram fascr 
sobresahir por motivo tão futil.

Não; o snr. visconde da Torre 
nem se julgou nem se podia julgar 
desconsiderado, pois sabe perfeita
mente que não sendo deputado por 
este districto não tinha ali logar, 
como o não tiveram effctivamenle 
os snrs. conde do Campo Bello, 
Oliveira Martins, dr. Senna, Al
meida e Brito, etc., etc.

Quando porem tivesse por aquel- 
ie facto qualquer ressentimento, que

O «Regenerador» não se julgan
do com alentos para fazer melhor 
política, e não sabendo ou não po
dendo manejar armas mais nobres, 
lança mão da intriga reles c pe
quenina a ver se, por meio d'clla, 
consegue fomentar a discórdia en
tre os seus adversários.

N'este intuito, ha muito que pro
cura insinuar e dar a entender que 
entre os snrs. viscondes da Torre e 
de Pindella, não existo aquella cor- 
dealidade de relações politicas e 
pessoaes que aliás aquelles dois ca
valheiros manteem estreita e gos- 
tosamenle. Esta arleirice é claro 
que nenhum resultado tem produ
zido não só porque qualquer daquel
les cavalheiros é suflicienlemente 
sensato para não dar credito a 
agulhas, mas também porque o 
publico, que a todos devidamente 
aprecia, costuma ligar ao «Rege
nerador» a importância que elle 
merece.

Nós mesmos temos dado varias 
vezes pela insinuação, sem sequer 
a repellir, por nos parecer traba
lho escusado tal tarefa.

Desta vez porem, o caso assu
me proporções de tal modo burles
cas e velhacas, por tal forma im
becis e saloias, que nos parece ser 
urjente denuncial-o aos nossos lei
tores, como amostra da melhor 
especie de intriga de soalheiro.

Diz o papel, que o snr. viscon
de de Pindella, illustrado governa
dor civil d'este districto, fora gra- 
vemente desconsiderado em Vian
na. por occasião das festas reaes, 
visto não ler sido convidado para 
o lunch olferecido naquella cidade 
a SS. MM. e, cheio d‘affeclos ri
dículos pela dignidade d'aquelle dis- 
tinclo cavalheiro, allribue aquella

n’esle caso seria injustificável, nun
ca esse rescnlimenlo poderia diri
gir-se á pessoa do sr. governador 
civil que não é quemlaz os convites 
para o Paço.

De resto antigas, cordeaes e nun
ca interrompidas relações d'amizade 
pessoal ligam os snrs. Rocha Páris 
e visconde da Torre ao sr. visconde 
de Pindella.

Estão ellas bem aflirmadas e mu- 
luamenle confirmadas por forma tão 
accenluada que não seria de certo 
a futilidade d’um convite para um 
lunch ou para um jantar que hs vi
ria destruir. Tal intuito, a um tem
po despresivel e ridículo, muito 
menos o conseguirão as intriguinhas 
saloias da folha regeneradora.

Sigam outro caminho, procurem 
novos processos, estudem outras 
formas de combate; esta não lhes 
dá proveito c tira-lhes aucloridade; 
avilta-os também porque em vêz de 
os manter na altura da imprensa 
honesta, redulros.á condição de.,. 
senhoras visinhas, intriguistas c 
mentecaptas.

da administração, Pimentel, secre
tario da camara etc, etc.

Fechou o caixão o snr. dr. Fran
cisco Dias Lima, de Prado

O finado era lio dos srs. dr. João 
Feio Soares d’Azevedo, digníssimo 
administrador d'esle concelho, e 
Francisco Feio Soares d’Azcvedo, 
escrivão de direito d'esta comarca.

A estes cavalheiros, hem como 
a toda a ex.m* familia do fallecido, 
enviamos a expressão sincera da 
nossa condolência.

Publicou-se o n. 
lubro.

Summario; Chronica da Moda.
Gravuras: Dólman ornado de bor

dado—Costume com cintura para 
menina—Costume d’esgrima para 
menino—Costume ornado de bor
dado—Avental com grandes bolsos 
—Paletot curto com collete—Ca
pa com romeira para menina— 
Costume com corpo e túnica com
prida—Vestido decotado para me
nina—Costume bordado a trance- 
lim—Chapéu de veludo— Vestido 
apanhado em paneiro—Corpo bor
dado do trancelim—Corpo enfeitado 
de prégas e de passamanaria—Col- 
larinho alto e gravata—Capotas para 
creanças—Chapéu para menino— 
Vestido de baile para menina —Cha
péus redondos—Bordados, eroehets, 
tapetes, bijoulerias, etc. etc.

Um figurino colorido, represen
tando :

Costume com uma ligeiro túnica 
para menina—Costume do passeio.

Foram "d uma magnificên
cia deslumbrante as festas rea- 
lisadas na antiga cidade de 
Guimarães, por occasião da vi
sita que àli fez a familia real 

SuaS MM. e AA. dcviãnj ter 
ficado verdadeiramente impres
sionadas pela 'forma brilhantíssi
ma como ali forani recebidas. Re
tiraram por certo da patria de Afi 
fonso Henriques com as mais 
gratas e doces impress ms, por 
verem mais uma vez que os vi- 
maranenses do alto conceito que 
sempre tiver.am :da sua muita 
affeiçao á familia reinante.

Guimarãeè soube collocar-sc 
na devida altura, não' só rece
bendo os reaes viajantes com a 
magnificência dévida, mas tam
bém acolhendo, com a fidalguia 
que lhes é peculiar, todas as 
pessoas ,que a Ui foram ver as

A acreditada livraria editora por
tuense Cruz Coutinho, que ultima- 
menle tem publicado uma valiosa 
colleção de leis, abada de editar, 

i em um nitido volume a «Nova Lei 
Caminho de ferro de Braga ' do Recrutamento», aprovada por 

a Traz-os-Montes I carli* de lei de 12 de setembro do 
corrente anno e precedida do pa
recer da camara dos snrs. deputa
dos.

Escusado será encarecer as van
tagens d'esla publicação, que se 
refere a um assumpto da tão iin- 
mediato interesse para as differen- 
tes ciasses soeiaes.

Dizemos só que o preço de cada 
exemplar é de 60 reis.

Recebemos c agradecemos um 
exemp ar da terceira edição do 
explendido romance de "Camillo 
Castello Branco «Amor de Sal
vação» editado pela casa dos 
snrs. Lugan & Gcnélioux suc
cessores d'Ernesto Chardron.

E‘ um bello opusculo de cer
ca de 300 paginas, bem impres
so em magnifico papel.

Sarau dramatico musical

No elegante theatrinho da Ca
sa da Pena em S. João da Ba
lança concelho de Terras de Beu- 
ro, realisou-se ha dias um es- 
pectaculo para «ommemorar o 
anuiversario natalício da Exc.n,,‘ 
Snr.a D. Thereza Peixoto Castel
lo Branco, da ilhistre casa do 
mesmo nome. Foi á scena o dra
ma cm 2 actos «Roberto o on- 
geitado», e a comedia em I acto 
«Os amores de Isaias», tomaram 
parle as Exc.m“8 Snr.as D. The
reza Peixoto e D. Anna Celestina 
de Sampaio e os Snrs.; Eduardo 
Peixoto Castello Branco, Bene- 
ditto Ottoni e odislincto guitar
rista Reynaldo Varella. Especia
lizar cada um na maneira como 
se houveram nos differentes pa
peis que lhes pertenceram, seria 
supérfluo; bastará dizer-se que 
mais pareciam aclores consnm- 
rnados do que simples amadores. 
Concorreram por convite mais 
de 200 pessoas. I Brevemente le
varão á scena a comedia em 3 
actos-o conde Jacques- de Ed- 
mond Goudméte.

____ _

0 de 16 de Ou-

As louras e sentimentaes don- 
zellas do Reino-Unido possuíam 
todas ou quasi todas muitos Kis- 
sing-friends ou amigos intimos 
cuja maior occupação era beijal- 
as !

Havia gentlemen reputados excel- 
lenles Kissing-frinds, que eram 
requestados das melhores socie? 
dades, e entre elles, alguns, 
verdadeiros especialistas, faziam 
conquistas mais numerosas é 
causavam mais desesperos e ciú
mes que D. Juan ou um Love- 
lace.

Sentada n’um confortável di- 
van junto do Kissing-friend, elei
to... dos seus lábios, uma jo- 
ven iniss passava horas inteiras 
de incomparável volupluosidade, 
sem pensar um só instante em 
invocar Venus ou em amarrotar 
ou deixar amarrotar a pura 
túnica da moral.

Outros tempos, outros costu
mes.

;Hoje, onde os beijos figuram 
mais é nas cartas de amor.

Custam menos a escrever do 
que a dar. A locução: mil beijos. 
tornou-se de uma vulgaridade 
maior do que a conjugação do 
verbo «amar».

Bem pensava o cavalheiro de 
Bonfim a tal respeito quando 
respondia, da seguinte fôrma, a 
uma dama que lhe enviava um 
beijo n uma carta:

___ - • ... *er 
jantar de gala do dia 16 snas fcstaS chegando até a es- 

quçcer velhos rçcentipientos, re(- 
cebendo com o mesmo enlhu- 
siásmó os seus visinlms bra- 
guezes, que ali aíldiram cm cres- 
cidi§siji)o nuírferó.

Nós, (jhe perlèticemos á ve
lha cidade dos arcébispos, e que 
somos conhecidos em Guimarães 
pela permanência que ali tivemos 
dé alguns annos, só temos a 
agradecer as^llçnções cavalliei- 
rosas que recebemos de todas as 
pessoas a quem nos dirigimos.

Ein Braga espalharam-se ullima- 
menle os seguintes impressos :

A eommissão do Àtheneu Com- 
mercial encarregada de apresentar 
áò ' ífáijf.'9 .mfnistró das obras pu
blicas o pedido, de que esla ci
dade fosse dotada com uma linha 
ferrè», que a posesse em commu- 
nicação com as importantes regiões 
dá provinciâ de Traz«os-Monles, 
vem deejarar ao publico, que o 
exm.G ministro recebeu a commis- 
são com toda a aflabilidade, res-r 
pondendo que Braga seria benefi
ciada com o melhoramento da via 
férrea, a qual ficaria sendo TESTA 
DE LÍN1IA e nflirmando ao mes
mo tempo é'do modo o mais ca- 
thegorico, que tem a peito o com
plemento da rede dos caminhos de 
ferro u entre os quaes figura ein 
primeiro logar o que esta cidade 
juslamenle reejama com incontestá
vel direito, pelo seu commercio, 
industria e população.

A cómmissao dando publicidade 
a esta resposta congfatula-se com 
os habitantes de Braga pela decla
ração do nobre Ministro, completa
mente saiisfatoria aos legítimos in
teresses d esla cidade.

pensadores que taes beijos, fa
cilmente permittidos, conduzi
riam á pertubação dos cos
tumes, e procuravam, por isso, 
oceultar essas voluptuosas sensa
ções na legitimidade do casa
mento, incitando a mocidade ao 
hymineu e procurando-lhe assim 
a própria felicidade e a felicida
de do Estado.

Em França, na Allomanha, na 
Inglaterra e na llalia, o beijo 
dado publicamente foi sempre 
considerado como um acto de 
deferencia e de cortezia.

Os cardeaes tinham o direito 
de beijar as rainhas nos lábios, 
e qualquer senhora, por muito 
honesta que fosse, julgar-se-liia 
oflendida se um cavalheiro que 
pela primeira vez a visitasse náo 
procedesse de igual modo.

João de la Caza, bispo de Be- 
nevento, escrevendo com o maior 
enthusiasmo ácerca dos beijos, 
lamenta os possuidores de gran
des narizes, e aconselha ás da
mas, doentes d este mal, que es
colham para maridos homens de 
nariz chato, e aos cavalheiros 
dotados de uma protuberância 
nasal exagerada que procurem 
esposas nas quaes esta parte sa
liente do rosto seja o mais deli
cada possivel.

Em Inglaterra houve tempo 
em que os beijos tomaram as 
proporções de uma instituição 
social!

grave.se
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Desenho l.° e 2.° anno a 1&200 » —Silva Braga
AGRADECIMENTO

O alumno que frequentar classe inteira terá abatimento de lo p.
Os abaixo assignados crêem 

ter agradecido, não só a to-

Pelo juizo de direito da co
marca de VilIaVerde e cartó
rio do escrivão do 5.° officio

a /Geograpliia 
e historia 

Mathematica
a I§o00 » =P.e José Maria Gomes 

» a 1&500 » =Al[eres Adolpho Barbosa

EDITORES—BELEM & C.«

26, Rua do Marechal Saldanha, 26 

Lisboa

NOVA LEI 
no '

IE» Et-A. Ç-A. IVOVA,
(ANTIGO CAMPO NOVO) 

BRAGA

(1? publicação)

Comarca de Villa Verde

/ Latim
\ Introducção 

oí

í a quem
sua importáricfa em cstam-

A !,ivrarj,a~(‘r"z. Cominho—Editora. 
------ .23 e 20 Porto.

■■P.°,José Maria Gomes.
» —P.e Augusto Coimbra

um dos melhores romances do

XAVIER DE MONTEPIN

A sua extrema pobrcsa, das as pessoas que os hon- 
porém, nega-lhe*éste récur-4 
so.

A's almas piedosas, por
tanto, pede Utha Csmoía pa-* 
ra aquelle fim, que tanto po
de ser entregue na sua mo
rada, como em Villa Verde, 
na agencia d este periodico.

Margarida Ferreira Soares Aze
vedo

Julia Feio Soares Azevedo Fajar
do.

Augusto Feio Soares Azevedo (au
sente J

Antonio Feio Soares d'Azevedo
fausentej

Antonio de Campos d'Azevedo 
Soares

João Fèio Soares d'Azevedo
Francisco Feio Soares d'Azevedo.

» a 2&000
» a 2§00()
» a l§500 »—Dr. Carlos Braga 
t a l§500 »

Os abaixo assignados 
rogam ás pessoas de sua 
arnisade e relações a fi
neza de assistirem á mis- 
sa do 7.° dia que por 
alma do bacharel Anto
nio Feio Soares d’Aze- 
vedo se tem de rezar na 
capella do Senhor d’Af- 
flição, da freguezia de 
Lanhas, no dia 24 do 
corrente por 10 horas 
da manhã, protestando- 
lhes, desde já, o seu re
conhecimento.

Lanhas, 20 d’Outu- 
bro de 1887.

taram condolência.
Mas, porque era possível 

alguníã falta involúntaria vé- 
cm por esto meio suppríl-a, 
protestando a todos. e espe-

—Thoroazl Um copo com a- 
gua.

—Senhor, nao veio o agua
deiro e portanto não ha pinga d’a- 
gua em casa.

—Então faz-me uma chavena 
de chá.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão Faria, correm e- 
ditos de 60 dias a citar 
todoé as pessoas incer
tas interessadas que se 
julgarem com direito á 
herança de João Gon
çalves d Oliveira Prado, 
filho de José Gonçalves 
sapateiro e Jacintha Ma
ria. natural da freguezia 
de S. Martinho d’Esca- 
riz, comarca de Villa 
Verde, e fallecido na ci
dade de Porte Alegre, 
do Império do Brazil, 
do qual os paes seque- 
rem habilitar por her- !

,, au- | (2.a publicação)
para opporem j

ou con-. Comarca de Vi la Verde | 
testar a habilitação; sen- | 
do que as audiências I 
n aquelle juizo se cos-

e ensina com os porfes-Abrc suas aulas no dia 18 do proximo Outubro 
sores abaixo indicados as disciplinas dos lyccus.

Passado o dia 10 de Janeiro do anno futuro, ninguém .nais pode ser ad- 
mitlido ã matricula, salvo se os professores das cadeiras, que o alumno pretender 
frequentar, resolverem, sob proposta, a sua admissão.

Encerrar-se-ha cada aula no dia em que fizer exame o seu ultimo alumno.
Serão feriados todos os dias que o forem no lycetí.
Das faltas, aproveitamento e comportamento terão os"paes ou outros inte

ressados pelo alumno a respectiva nota escripta no verso de cada recibo mensal.
Dias antes de se requererem exames nos Institutos Públicos, o EXTERNA I O 

I procederá a exames dos seus alumnos, cujo resultado será authorisal-os ou não 
___ _____ _____ 2 ~ • e as famílias serão informadas.
Eis o quadro das disciplinas ensinadas, das mensalidades correspondentes 

e dos respeclivos professores:

l.° e 2.° anno a 1&200 rs.=
» a 1S200
» a 1&200 » —Alferes Adolpho Barbosa

4 folhas de 8 paginas e unia estampa 
por semana 50 reis

Versão de Jidio de Magalhães

asticos que celebraram aquel- I 
les officios, o seu profundo 
reconhecimento.

! I
Prudência Augusta Brandão dc Cas- I 

Iro
Isabel Maria Calheiros Brandão de 

Castro
Maria d' Assumpção Calheiros de 

Castro Fontoura
Casimira Amélia Calheiros Brandão 

de Castro e Abreu
Anna de Jesus Calheiros de Castro 

e Cruz
Adelaide Sophia Calheiros Brandão 

de Castro
José Calheiros de Magalhães Bar

reto
Antonio Calheiros Brandão de Cas

tro
Olivia Ernestina d’Amorim Soares 

d'Azevedo
Simãó Augusto da Fontoura Madu- 

reira Ramos
Antonio de Padua Ferreira d'Abreu 
Francisco Augusto Ferreira da 

Cruz.

dos; e sempre ás dez ho
ras da manhã, no tri
bunal judiciário, collo- 
cado no Compoda Fei-

Julio sabe desorientado da casa 
de sua noiva.

—Que te aconteceu?
—Um» cataslrophe!
-Explica-te.
—Deixa-me respirar. Acompa

nhei minha noiva que ia com seus 
paes: a escada eslava ás escuras, 
e aproveitando esse accidente, 
quiz dar um beijo á pequena.

— E deslel-o?
— Dei um beijo n’uma cara com 

bigodes.
—Infeliz! Beijas-te o pae!
— Não tenho a cerleza.
— Porque?
—Porque minha sogra 

também bigodes.

Latim
\ Introducção 

e < Mathematica 
có I Lilteratura

■ Philosophia

ráram com a sua assis
tência aos officios fúnebres 
pov almãide seu prosado ma
rido,! pae e sbgrb riá egreja 
da freguezia dc Geme, co
mo também a todas aquel- 
las que por tão doloroso a- , 'i-~> - - _
contecirnento lhes manifes- I nos unmediatos não sen

do legalmente impedi-

c.
As mensalidades serão pagas adeantadamenlo até o dia 5 de oada mcz. 
Todo o alumno apresentará um responsável n'esta cidade.

Pelo presente são citados '
> os credores incertos 

para os fins determinados na 
lei.

Villa Verde 31 d’Agosto dc 
1887.

Verifiquei a exacalidão
O juiz de direito 
Magalhães

O escrivão
de Carvalho Osorio Ma-

(141 a)

correm éditos 60 dias citando 
Maria dos Milagres boares 
Rego, viuva do herdeiro Ma
noel, auzente em parte incer
ta na cidade de Lisboa, por si 
e como .tutora c administra
dora de seus dous Hlhos me
nores e José Joaquim do Re
go e sua mulher, ausentes 
cm parte incerta no impé
rio do Brazil, para na se
gunda audiência findo o pra- 
so dos editos a contar do 
segundo numero na folha of- 
íicial do Governo virem ac

ra de Villa Verde no la- I cus**' « citação c assignar- 
ii> I se-lhes tres audcncias, para '
I do suL deduzirem

Villa Verde 21 de oppôr a 
Outubro de 1887.

0 escrivão do processo 
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei a exatidão 
O juiz substituto 

Rodrigues.

I AS DOIDAS EM PARIS
j guezia de Mós; declarando- 
sc-lhes que as audiências' 
n’este juizo se fazem todas j 
as segundas c quintas feiras j 
de cada semana não sendo 
dia santo ou feriado, porque 
sendo-o se fazem nos imme- 
diatos, não sendo também 
impedidos, por dez horas 
da manhã no tribunal judi
cial, situado no largo do 
campo da feira de Villa Ver
de.

Villa Verde 3 d Outubro 
de 1887.

Juiz de direito substituto 
Lourenço Soares Rodrigues

O escrivão, 
Antonio Thomaz Lopes Azevedo | 

Guimarães (140 a) nho.

5.” e 6.° anno a 1§i>00 »=/>;■. Taveira Catalão 
» » a 2^000 » —Ur. Bernardino Passos

Dr. 1'lacido blaia

o que tiverem a 
habilitação activa 

requerida pelo habilitante 
preferente e crcdar Antonio 
Ferreira, casado, do lu
gar do Murta freguezia de 
Santa Maria de Prado, c ap- 

! pensa ao inventario orpha-
> a que se procede

I por obito de Manoel Joa- I

em praça com 
parte, no vator oe i

não ter havido licitante na 
' primeira praça.por her- p ■ . . . i

deiros, para na segunda todos 
audiência n’aquelle jui
zo, posterior ao praso 60 
dias que serão contados 
desde a publicação do 
segundo annuncio pu- ! 
blicado na folha oílicial I 
n’um dos periódicos da ! Gregorio 
localidade, virem accu- chuil°' 
sar a citação e assignar- --------
lhe o praso de trez, 
diencias 
o que tiverem

, Portugucz 
? .'Franccz »
r-i /Malheinalica »

3.° c 4.° anno a l§500 » =/>. Taveira Catalão
» » a l<5o00 b =Dr. Eduardo Paulino

Um francez cumprimentava o sr. 
V. sempre que o via. dizendo-lhe 
abon jour.i

—V. um dia encontrando o fran
cez cumprimentou-o dizendo:

—«Bon jorne.»

Pelo juizo de direito does
ta comarca de Villa Verde 
e cartorio do escrivão Ma
chado, em virtude de de
liberação do conselho de fa
mília no inventario por obi
to de Domingos José Perei
ra, casado, morador que foi 
na freguezia Athães, e para 
pagamento de divida do ca- 
zal, se tem de arrematar em 
hasta publica, no dia 30 de 
outubro proximo, ás 10 ho
ras da manhã e á porta do 
tribunal judicial d'este Jui
zo, as seguintes proprieda
des:

Uma casa lerrea com so
brado e eido junto de, lavra
dio e vidonho, com agua de 
lima e rega, sito no logar da 
Tomada, da mesma fregue- 
gia, que tendo sido avaliada 
em oitenta e dois mil reis, 
entra em praça com abati
mento da 4.“ parte, no valor 
de 61 $500 reis.

Outra casa terrea, com cór- 
í te e eido junto, de lavradio 

e vidonho, com agua deli- 
ma e rega e com uma bou
ça de matto e lenha, no mes
mo lugar e freguezia que 
tendo sido avaliado em cen
to e oitenta mil reis, entra 

abatimento 
da 4.a parte, no valor de j 
127$500 reis, em razão de

' nologico

[ quim Rego e mulher, mo
i radores que foram na fre-

RECRIÍT4MFM0
iQAOl «pJâOIIAM
Carta de Lei de 12 de setembro 

de 1887

Precedida do ímportantiisimo pa
recer da camara dos snrs. deputados.

Preço. . 60 réis

Pelo corrcjó franco d,e porte 
enviar a f 
pilhas.^,,. .■ 1 e,

«■ i«—<uruz Louiin
I Rúá ilos Caldeireiros! 18

Tendo-se esgotado a primeira edi
ção (reste romance, a emproza, al- 
tendendu a que (h-ixoti de satisfazer 
algumas requisições e lambem para 
annuir aos desejos de muitos dos 
seus assignflnles modernos, resolveu 
publicar uma nova edição, correcla. 
e augmeniada com magnificas gra- 

| vnras (pie comprou ao editor do ro- 
í mance original.

Blinde a lodos os assignanles no 
j fim da obra : Um album do Mi-

tumam fazer em todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada semana, 
não sendo dias santifi
cados ou feriados, por
que sendo-o se fazem
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ESTABELECIMENTO DE MEBCEABIA Privilegio exclusivo por 15 ânuos
DE ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSO

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE

Deposito em Viila Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RfclS

«ores, pois

coloridos primoro-
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BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA
211, Rua do Almada, 217—Porto A MARTVIlA FELICIDADE por

DO LPHO D ENNERY
por

Versão de João Pinheiro Chagas
HENRIQUE PERES ESCRICH

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Condições da assignatura para as províncias

BIBLIOTHECA CIVILISADORA

0 GRITO DE SANGUE

(

Typ. de Sá Pereira—1887
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Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido o drama actualmente em 
scena nos theatros Baquei e 1). Ma
ria II.

Edição illustrada com gravuras.

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde scin receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.

Este romanceconstará de í volumes, 
ornados de primorosas gravuras. No 
Porto eLisboa, distribuir se-ã semanal
mente, com irreprehensivel regularida
de, um fascículo de 48 paginas, pelo 
modieo preço de 60 reis, pago no aclo 
da entrega Alternadamente será distri
buída em cada fascículo uma gravura 
de pagina.

Para as Províncias, a remessa será, 
leiat quinzenalmenle, com inexcedivel 
regularidade, aos fascículos de 69 pa
ginas e uma gravura, pelo diminuto 
preço de 120 réis cada fascículo, fran
co de porte, pago adiantadamente.

Assigna-se no escriptorio da «Biblio- 
theca do Cura d Ãldeia», rua do Alma
da 211 a 217, Porto; e nas principaes 
livrarias do reino.
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A Estaçao
Jornal Hlustrado de Jlodas para 
Senhoras publicando ainiualniente: 

'riniiiincrosdcSpaginas, 
i. no/rados coai nuus da 
20tõ . -avuras represen
tando ígos de toilette
para oras, roupa 
branca, ap.iiarios para 
crianças, enxovaes, ronpa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalhe 
de agulha, borda dobranco 

e a matiz a ponto de marca, deomatos. costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papel, panno, pennas, 
ínalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto que lhes fica juntn clara e mir.u- 
ciosainentc descreve e explica todos essef 
desenhos, ensinando o mouo de executar oí 
objectos une representam. t

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetoc 
completos par'» bordar em relevo ou a ponto 
demarca, zOOmoldcs pelo menos, em tamanha 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir Jicando chramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bor.lado 
branco, matiz, soutache. etc. Cumpre netar-se 
qne essas folhas comparadas ás de qualquei 
outro jornal são-lhos muito superiores, pois 
que em igual s- -ficie publicam tres ou 
quatro vezes nu aterial. ‘

3(> figniinos o. ..iodas, 
samente a aguarella por 
artistas de meiiioem for
mato igual ao do jornal.
' Para prova da supe

rioridade incontestável 
dessa publicação e veri
ficação de que realmcnte 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo- 
dãs. enviar-se-ha gratni- 
támentemn numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por cscripto.

Assigna-se cm todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHARDROX-Porto. 
Principia no dia 1.» de qualquer ncé.

’ PREÇO EM TODO 0 RETIIO:
Cm anno............................................... ... 4 S‘000
Reis meie»................................................... í^lnt
lumero avalM............................................   ■

B 2.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
UtterariaTypo eFgraphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.mpS médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumatismo, es- 
crophulas, syphilis em todos os graus c mais moléstias 
provenientes d’ella, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modieo preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissiina. Re
cebe propostas neste sentido.

Esle rernance de Fortune de Bois- 
gobey. será publicado ern fascículos 
seiuanaes, contendo 22 paginas, for
mato sitavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no aclo da entrega. 
Para as províncias acresce 5 reis em 
fasciculo para porte do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.a gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanTAnna, 22 —Porto.
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0 romance «A Marlyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e urna gra
vura, a 10 reis cada folha, nu 10Q 
reis cada fasciculo pagos no aclo 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
s>"ão enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceitam assignaturas que 
venham acompanhadas da iirpor- 
tanvia de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida <1 Livraria Oivilisação de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Hdefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.® fasciculo. Enviam-se prospec- 
tosa qitein nos pedir.
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d uma casa d esta ordem, 
e bena assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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